
tenha uma visão antecipada 

da velhice. “Na minha tese 

de doutorado eu proponho 

que desde a pré-escola até a 

universidade se mostre de 

maneira transversal nos 

currículos as questões do 

envelhecer, mas com uma 

proposta diferenciada, tendo 

os avós participantes em 

projetos na escola para que a 

criança possa olhar a velhice 

com uma boa perspectiva.” 

Diz ainda que “a idéia é mos-

trar que essa é uma fase natu-

ral da vida e que é possível 

ter uma velhice construtiva, 

que seja também uma etapa 

de crescimento como real-

mente ela é, dentro de uma 

visão de que nós seres huma-

nos somos um eterno apren-

diz”. 

A atividade física é impor-

tante em qualquer idade, no 

entanto, quando se está num estágio mais 

avançado ela se torna fundamental, ex-

plica o professor. “Eu parto do princípio 

de que nós somos seres de movimento, 

não nascemos para estarmos parados. 
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Em busca de uma nova visão da velhice
A preocupação com as questões refe-

rentes à velhice surgiu na vida de José 

Francisco Silva Dias, mais conhecido 

como professor Juca, no início de seu 

mestrado, quando optou por estudar o 

envelhecimento. A partir deste tema, foi 

feito um diagnóstico da situação do idoso 

em Santa Maria e uma relação com a 

formação de profissionais na área da 

educação física para trabalhar com a 

terceira idade. “Na realidade, fiz um 

rastreamento em nível de Brasil e consta-

tei que as universidades não formavam 

profissionais para trabalhar com os ido-

sos, o máximo que se via era visitas em 

asilos”  comenta o  professor. 

O desejo de mudar este cenário deu 

início a projetos com grupos de terceira 

idade. O primeiro deles foi em 1984, na 

comunidade do bairro Perpétuo Socorro 

com idosas atendidas pela Legião Brasi-

leira de Assistência (LBA). O segundo 

passo foi inserir disciplinas de ginástica, 

natação e recreação no curso de Educa-

ção Física direcionadas aos idosos, a fim 

de levá-los para dentro da universidade e 

propiciar uma interação maior com os 

alunos. 

Hoje, o professor Juca contabiliza 

cerca de 5 mil idosos atendidos pelos 

mais de 20 projetos do núcleo da terceira 

idade. São projetos que englobam a nata-

ção, hidroginástica, jogos adaptados, 

ginástica natural, musculação, tai-chi-

chuan, dança de salão, dança de expres-

são, coral, teatro, alfabetização de adul-

tos e recanto da arte e da paz em que os 

participantes uma vez por semana can-

tam e dançam. Fazem parte ainda das 

Dedicação ao tema
resultou em livros

Esses 20 anos de estudo, contato e experiência com a terceira idade, resultaram em dois livros 
já publicados pelo professor e mais dois que deverão sair ainda este ano. O primeiro deles- 
Atividade Física na Terceira Idade-, foi lançado em 1989. O segundo - Os Novos Tempos da 
Velhice-, chegou às livrarias no final de 2004. Para o primeiro semestre deste ano está previsto 
o lançamento dos outros dois- Quando os sonhos não envelhecem-, que está sendo escrito em 
parceria com 25 idosos do projeto aluno especial II e, A Antevisão da Velhice, uma proposta a 
educação que é uma extensão da tese de doutorado do professor Juca. 

A proposta mais recente de José Francisco Silva Dias dentro da universidade é o Programa de 
Preparação à Aposentadoria (PPA), que visa atender a professores e a servidores que estejam 
no máximo a oito anos de se aposentar. “É uma necessidade de todo mundo. Fiz a proposta e 
não consigo com que a universidade coloque isso em prática. Nós precisamos nos preparar para 
deixar o que a gente faz, isso é uma coisa que diz respeito a todos porque todos vão envelhecer, 
a não ser que se morra antes”, enfatiza Juca. Com a concepção de que uma universidade para 
existir deve ter todas as gerações trabalhando no conhecimento, o professor vê nessa parceria 
um grande ganho para quem está entrando e saindo do mercado de trabalho. “Tem professores 
aqui com 70 anos que não queriam ir embora e também não queriam tirar o lugar de ninguém. É 
ai que está à riqueza do envelhecimento”, ressalta otimista.

atividades eventos como o Acampavida, 

curso de gerontologia de base, seminári-

os de avaliação, mostra de talentos musi-

cais e programas na rádio Universidade. 

Conforme o professor Juca, muitos dos 

projetos são propostos pelos idosos, 

como por exemplo, o Acampavida, que 

terá sua 7ª edição em 2005 e é todo cons-

truído pelos grupos de terceira idade que 

montam, editam e executam o evento. 

ALUNO ESPECIAL- Mas o xodó do 

núcleo da terceira idade é o projeto Aluno 

Especial II, no qual pessoas com mais de 

55 anos tem a oportunidade de ingressar 

nos cursos da UFSM. Neste caso, não é 

conferido um diploma ao aluno e sim um 

certificado por disciplina cursada, caso o 

estudante tenha 75% de presença. “A 

nossa universidade carrega um projeto 

sem medo, em que o idoso vota para rei-

tor, tem carteira para comer no RU. 

Então, não são projetos fantasiosos, eles 

são de inserção”  garante. 

Além do curso de Educação Física, os 

cursos de Fisioterapia, Educação Especi-

al, Odontologia, Enfermagem, Psicolo-

gia, Medicina, Agronomia, Artes, Infor-

mática, Comunicação Social e Direito 

estão envolvidos com o núcleo da tercei-

ra idade através de palestras, da partici-

pação dos alunos diretamente nos grupos 

ou nas instituições que se trabalha com o 

idoso, e em eventos relacionados, tanto 

na graduação como na pós-graduação.

Com a proposta de um envelhecimento 

consciente através da educação, o profes-

sor Juca acredita que a situação dos ido-

sos deve ser relacionada ao ensino, no 

sentido de fazer com que desde criança se 
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Professor Juca: experiência transformada em literatura

- Alfabetização de adultos;
- Coral;
- Dança de expressão;
- Dança de salão;

Atividades realizadas pelos projetos com a terceira idade:

... abrangem mais de 5 mil idosos atualmente
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Projetos desenvolvidos com a terceira idade...

- Ginástica natural;
- Hidroginástica;
- Jogos adaptados;
- Recanto da arte e da paz;

- Musculação;
- Natação;
- Tai-chi-chuan;
- Teatro.

Toda vez que estivermos parados muito 

tempo, seja com o físico, seja com a men-

te, temos a grande possibilidade de dete-

riorarmos antes do tempo. A cada dia que 

você deixa de se movimentar vai ser mais 

difícil de levantar, de andar”.
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Mídia globalizada em observação
O Fórum Social Mundial de Porto Alegre também pro-

porcionou a reunião de teóricos e profissionais da área de 
Comunicação, que avaliariam a necessidade de os Meios 
de Comunicação serem observados e fiscalizados pela 
sociedade. Em 2003, o jornalista francês do Le Monde 
Diplomatique, Ignácio Ramonet, havia colocado em 
discussão a criação de um Observatório de Mídia Mundi-
al (Mídia Global Watch), e, nesta quinta edição, a discus-
são foi a partir do trabalho que já vem sendo realizado em 
termos de Brasil do “Observatório de Mídia”, que possui 
inclusive um site na rede mundial de computadores: 
www.observatoriademidia.org.br. O painel para discutir 
o tema reuniu na manhã de sexta, 28, pela manhã, no espa-
ço “D” , ao lado da Usina do Gasômetro, professores e 
jornalistas para discutir “A Democratização da Comuni-
cação.”

Para o jornalista Carlos Tibúrcio, que assessora direta-
mente a Presidência da República, o “discurso de que a 
mídia é burguesa” não resolve mais. Segundo ele, é preci-
so que a sociedade conheça e decodifique “os truques da 
mídia.” Os recuos do governo no caso de uma Agência 
Reguladora de Cinema e as Artes Visuais (ANCINAV) e a 
retirada do projeto que criaria o Conselho Federal de 
Jornalismo se devem às dificuldades em enfrentar o po-
der da mídia, explicou Tibúrcio. Por isso, disse ele, a idéia 
dos “observatórios de mídia” é muito importante.

Milton Temer, jornalista fluminense, ex-deputado 
federal da esquerda petista, disse não acreditar em “de-
mocratização dos meios de comunicação sem que haja a 
democratização da sociedade.” Temer acredita na neces-
sidade de um “controle social da mídia”. Em relação à 
falta de democracia midiática, o diretor da Agência Carta 
Maior, Joaquim Palhares, destacou a concentração dos 
veículos de comunicação nas mãos de poucos grupos. 
Segundo ele, a Rede Globo possui 227 veículos próprios 
ou afiliados, envolvendo todos os tipos de mídia (tv, rá-
dio, jornal, revista, portal na Internet). A rede alcança 

Novo modelo de Comunicação
Em artigo publicado no jornal Brasil de Fato (edição de 27 de janeiro a 2 de feverei-

ro de 2005), o jurista e professor da Universidade de São Paulo (USP), Fábio Konder 
Comparato, deu uma importante contribuição quanto à instituição de um “novo mode-
lo de Comunicação Social” no país. Este modelo sugerido pelo jurista abrangeria 
quatro pontos básicos, que expomos aqui de forma resumida:

1.Amplo direito de acesso a dados e documentos públicos, conforme o disposto no 
art. 5 , inciso XXXIII da Constituição;

2. Criar um autêntico direito do público leitor ou ouvinte a fazer publicar nos jorna-
is, rádos e televisões, comentários críticos aos editoriais, artigos e matérias neves 
veiculados. Ou seja, a “página do leitor” tornar-se-ia uma seção obrigatória dos jorna-
is, ocupando um bom espaço, deixando de ser um favor concedido a conta-gotas;

3. Reforçar o direito de resposta, para a retificação de informações, ou revide a 
insultos pessoais. Reforçando-se o disposto na lei de imprensa, deve-se estatuir que a 
resposta há de ser publicada na mesma página (ou divulgada no mesmo programa) em 
que se veiculou a informação errônea, ou o insulto pessoal, e com o mesmo espaço ou 
tempo e os mesmos caracteres tipográficos, ou de apresentação audiovisual, sob pena 
de severas sanções;

4. Estabelecer o direito fundamental de antena, reservando-se um tempo mínimo, 
no rádio e na televisão, para que entidades da sociedade civil possam expor livremen-
te sua opinião sobre quaisquer assuntos, como estabelecem as Constituições da Espa-
nha e de Portugal. (Obs: O jornal Brasil de Fato, lançado durante o FSM de 2003 com-
pletou dois anos e teve comemoração na sexta, 28 de janeiro, em Porto Alegre, no Auditó-
rio Araújo Viana. Além do escritor uruguaio, Eduardo Galeano, outras personalidades 
estiveram no evento, entre elas Hebe de Bonafini, mãe da Praça de Maio e o fotógrafo 
Sebastião Salgado).

simplesmente 54% da audiência nacional. Esses dados, 
segundo ele, contrariam a idéia de que a comunicação é 
um bem público, pois passou a ser um monopólio priva-
do.

TELEVISÃO- No entendimento do professor do Nú-
cleo de Jornalismo da Escola de Comunicação e Arte da 
Universidade de São Paulo, Laurindo Leal Filho, que 
também é presidente do Observatório de Mídia Brasilei-
ro, o fato de dados recentes mostrarem que os aparelhos 
de televisão superaram os de rádio na residência dos bra-
sileiros, faz com que esta preocupação de fiscalizar se 
volte como prioridade para os programas de televisão. 
Para o professor da USP, assim como o Brasil é uma peça 
do capitalismo no mundo global, a Rede Globo também 
representa o mesmo papel neste processo de defesa dos 
interesses neoliberais. Como exemplo da forma de trata-
mento dispensada pelos veículos de comunicação a quem 
critica o modelo, Leal Filho ressaltou que não é convida-
do a falar em rádios ou tvs comerciais, mas somente nas 
emissoras públicas, educativas ou comunitárias.

Contudo, a preocupação com a mídia não deve se resu-
mir à televisão, mesmo que ela esteja entre as prioridades. 
Segundo Joaquim Palhares, no jornalismo impresso, as 
10 maiores empresas se localizam nas regiões sul e sudes-
te. Relatou também que apenas seis empresas comandam 
55% da produção diária de jornais do país.

Mario Lubetkin, da Mídia Watch Global, falou no pai-
nel ressaltando que os “observatórios de mídia” são “fi-
lhos do Fórum Social Mundial”. A grande preocupação 
para ele é “quem estabelece a agenda da comunicação 
global”, já que em âmbito mundial, também existe con-
centração dos veículos de comunicação na mão de pou-
cos. A situação pode piorar ainda mais, conforme enten-
dimento dos debatedores do painel, a partir da possibili-
dade de haver associação entre o capital externo e o capi-
tal brasileiro para a compra de veículos de comunicação.

Mesa de debates sobre Comunicação no Fórum Social Mundial 
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Tibúrcio: é preciso conhecer "truques da mídia" 

Temer: necessidade de "controle social" dos Meios
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